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. PRQJETÓ DE LEI Nº 1900/2014 

Súmula: .Declara e Reconhece de Utilidade Pública a 
''.A.ssÔCiaçãq: .dos .MoradO:res e. Ptbprietários da 

· Coll'll.Jf!idad~ Floresta··": .. AMAFLOR", pessoajurídica 
de>dir~ito privadó, inscrita no .CNPJ sot> . nº 
14-.867.54~t0QOh70, esta9e1ecida na Estrada Da 
··fJprê~ cd~re~ta, Morretes, Paraná. 
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oma:z; . ~s-u-cr ~ legafs, apresenta para 
A. ara, o seguinte Projeto de Le!: 



A presente. prqppst~ d~ Projeto de LeiJ.erri o objetivo de. rf?conhecer e 
declarar de utilid~de púbUc~ a''Assç>ciªção .aosrvloradores e Proprietários da· 
Comunidade Florestª -AtylAfLOR";. cpm .• endereço. ºnes,se. Município. 

. . 

A associação .em comento fürfundada.em 2ê.10.2011 ~ após as tragédias 
decorrentes·ª.ª· .enchente d.· e mar.·~.~~ .011~ : . .. . .. · 

.·· ···: ·-·'· ..... ·~ ,...._ 
.~ . ~· . ' '-"'; .· . 

A referida Associa·· . .-- , . ·. · e · 'h · : ·busca por soluções à 
situação enfrentada pelos :::-.t-:"1 ·" 

1 
• • "acontecimento natural, 

os seguintes: 
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~MAFLOR 
ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E PROPRIETÁRIOS DA COMUNIDADE FLORES 

CNPJ/MF 14.867.542/0001-70 

Morretes-Pr, 25 de agosto de 2014. 

Excelentíssimo Senhor: 

j AIRTON TOMAZI 

Digníssimo Vereador do Município de Morretes-Pr. 

Requerimento Nº. 001-2014. 

A AMAFLOR - Associação dos Moradores e Proprietários da Comunidade Floresta, CNJP/MF Nº. 

14.867.542/0001-70 situada na Estrada Floresta, S/N. Colonia Floresta - ~orretes, Paraná, CEP 83.350-

000, telefone 41-9972-0202, E-mail: contato@amaflor.com.br 

'--· Vem por meio deste, solicitar a Vossa Excelência que apresente projeto de Lei para a concessão do 

Título de Utilidade Pública Municipal, a AMAFLOR por se tratar de entidade dedicada à atender e 

buscar as soluções para os problemas da coletividade em sua apresenta a 

documentação anexa. 

WWW MAFLOR.COM.BR-FO (41)9972-0202 
ESTRADA DA FLORESTA, S/N. -COLONIA FLORESTA- MORRETES/PR - CEP: 83.350-000 



5/9/2014 

~Fazenda · 
~Minirtério da fazenda 

Receita federal do Brasil 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se hower qualquer divergência, prov 
RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

N(JMERO OE INSCRIÇÃO 
14.867.54210001-70 
MATRIZ 

COMPROVANTE OE INSCRIÇÃO E OE SITUAÇÃO ~~I~1º~~~ CADASTRAL 
NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO DOS MORADORES E PROPRIETARIOS DA COMUNIDADE FLORESTA 

TfTuLO 00 ESTABELECIMENTO {NOME OE FANTASIA) 
AMAFLOR 

CÓDIGO E oescRIÇÃO OA ATMDAOE ECONÔMICA PRINCIPAL 
94.30-8--00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECIJ>'IDÁRIAS 
94.93-6-00 ·Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 
94.99-5-00 • Atividades associativas não especificadas anteriormente 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZAJUR!DICA 
399-9 -ASSOCIACAO PRlVADA 

LOGRADOURO NÚMERO 
SJN 

COMPLeMENTO 
EST DA FLORESTA ANEXO CHACARA VO AI 

cep 
83.350-000 

SITUAÇÃO CAOASTRAL 
ATIVA 

BAIRRO/DISTRITO 
FLORESTA 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITTJAÇÃO ESPECIAL -

MtJNlciPIO 
MORRETES 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.470, de 30 de maio de 2014. 

Emitido no dia 05/09/2014 às 09:09:57 {data e hora de Brasf!la). 

DATA DA SITUAÇ} 

23/11)2011 

~ 
A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso 
clique aqui. ) 
Atualize sua página 

·~--------------· ,, http://www,recelta,fazenda.gov.br/pessoajuridlea/cnpJ/cnpjrevalcnpjreva_solicilacao,asp 
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Prefeitura Municipal de Morrete~---- --·---·,,-1 
ESTADO DO PARANÁ 

· Departamento Municipal de Finanças 
Divisão de Tributação e Cadastro 

INSC. MUNICIPAL 
00000271 / 2014 

A PREFEITURA MUNIClPAL DE MORRETES, CONFORME O PRO 
. CONCEDEALVARÁDELICENÇAPARAFUNCION 

CESSO Nº. 192 / 2013. E 
AMENTO N.ALVARÁ 

028/2012 
r : _-::· ~ ~ '-/,,...,, ~ - ~.} ;:--rI ~~ ~ - - -. - ' , r ~ - _ - -- -· 

, :\· .... l~~dr., , ..:, - .i \o ... ~".!~l._,~\ ~, ·~~1 ~; '1; L ~f~i(i.'-~~"{:~:. -:/;:,• ... ( .. ~ -1· 1 "1il~Z .. ~~~--d.:~ -~"J~ ~ ~ ~ ~ :: , . 
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1 NOMI< FANTASIA 

AMAFLOR 

ENDEREÇO 
ESTRADA DA FLORESTA 

FLORESTA 

C.N.P .J, / CPF Nº 

14867542000170 

INSCRIÇÃO NA JUNTA COMERCIAL 

RAMO DE ATIVIDADE PRINCIPAL 

1 HORÁRIO l!SPBC!AL 

o 
ANEXO CHAC. VO ARNOU 

lNSC. ESTADUAL 

CÓD.DO SERVIÇO 

003023 
94.30-8-00 - A l1VJOAOES DE ASsoyrAÇOES DE DEFESA DE DIREITOS SOCIAIS 

CONTADOR 

OBSERVAÇÃO COMPLEMENTAR 

Registro Livro nº 42 (quarenta e dois) as Folhas nº 102 (cento e dois) 
CODIGO DAS A TIVIDAPES SECUNDARIAS 

94.93-6-00 
94.99-5-00 

N.TELEFONE 

MORRETES, sexta-feira, 8 de agosto de 2014 

VERONlLDO CESAR DE OLIVEIRA 
SECREíÁtUO DA FAZENDA 

DECRETO: 10012013 

, 31/12/2014 

HELJ)J!:R "(EÓl'"ILO DOS SANTOS 

PREl;&JíO MUNtCl'PAL 

' 

1 
: ....... - • • • • ~ ,Í 

Praça Rocha P~mbo, 10 - Centro - Fone/Fax: (41) 3462-1266- CEP 83350-000. Morretes _Paraná 
Site: www.morretes.pr.gov.br - E-mail: gabinete@morretes.pr.gov.br 
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA ÁSSOCIAÇÃ 
MORADORES . E PROPRIETÁRIOS DA COMUNIDADE FLORE 
AMAFLOR, aos vinte e oito e dias do mês de outubro do ano 9e d\5a;:Frmmr-
e onze, as quinze horas reuniu-se em Assembléia Geral 30 mora 
da-- -comunidade. Floresta, cujos_· nomes---estão --·ap0st0s -nG-- livro 
presenças, para cumprir o edital de convocação da Comissão provisória, 
com vista a constituição da Associação de Moradores e Proprietários 
da Comunidade Floresta, tendo como local a chácara Vô ·Arnoldo de 
propriedade do Sr. José Francisco de Souza/ localizada na comunidade 
Floresta. Dando . inicio a assembléia . o coordenador da comissão 
provisória Nagib Florentino Capeta convidou para a secretariar a 

·assembléia .··o ·:senhor.· Arlindo· Capeta de,, .. Souza ... e. 0,para _auxiliar . na 
coordenação da .. assembléia -o .. Secretário .. ·Municipal -·de " Agri~ultura 
Haroldo Ferreira ·de Carvalho. A seguir :.o · ·presid"ente fez. a Jeit.ura do 
edital de convocação desta assembléia que contem. a seguinte· pauta., 1 o 
discussão e aprovação do estatuto social da entidade, 20 eíeição da 
primeira diretoria e conselho fiscal e 3º assuntos de organlzação da 
associação. O coordenador da comissão provisóri~1 fazendo uso da 
palavra, passou a palavra ao Sr. Haroldo explicou que a sua presença 
era em nome da prefeitura e com a função de auxiliar na constituição 
da associação, tendo em vista o seu conhecimento nesta área, a seguir 
o coordenador Nagib passou ao primeiro item da pauta que trata da 
proposta de estatuto e solicitou a todos que ouvissem com muita 
atenção a leitura da mesma .. e que seria aberta oportunidades a todos 
os presentes para fazer sugestões e perguntas e convidou a s·enhora 
Juçara Scomasson que desse inicio a leitura da proposta de estatuto, 
que apos lido todo o conteúdo e feito as correções e proposições de 
alteração pelos presentes, o coordenador colocou a proposta de est~tuto 
em votação, sendo a mesma aprovada por unanimidade dos presentes. 
A seguir o coordenador Nagib passou ao segundo item da pauta que 
trata da eleição da diretoria e conselho fiscal e pediµ ap Sr. Arlindo 
Capeta que conduzisse este processo de eleiÇão, fazendo uso da 
palavra Arlindo informou que todos os qu~. a.ssinaram o livro de 
presença como sócios .fundadores poderiam se candidatar e votar e fez 
uma pausa de cinco minu~os para que as chapas pudessem ser 
formadas e após este tempo foi apresentada apenas uma chapa para 
diretoria e conselho fiscal. Para diretoria a chapa ficou assim constituída 
para presidente Arlindo Capeta de Souza, para vice presidente Adalberto 
Luiz· Aves, para primeira secretária Juçara Scomasson, para segunda 
secretária Célia Regina Alves de Souza, para primeiro tesoureiro Nagib 
Florentino Gapeta, para segundo .t~sc;>Ureiro José Francisco de Souza e , 
para compor o conselho fiscal membros Samuel Spinelli, Gabriel Coradin 
Filho e Rodrigo Alves Nogueira Coradin e suplentes Valdemar Raineth, 
Osni de Souza e Miguel Scomasson , após isto e de acordo com o qu't ~ 

REGISTRO DE íMovêiS:-R'EeiSTRo CIVIL ~ -
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REGISTRO DE TlTULOS E DOCUMENTOS ~· . . , 
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Oficial • 

Célia Solm1ge de Rnmos Si t 
A1m'ca/i dt! Oti?>efra 
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determina o estatuto, foi submetido a apreciação da assembléia e foi 
aprovado · por unanimidade dos presentes a chapa -da diretoria e 
·conselho fiscal e a _seguir o coordenador. deu_ posse. aos eteitqs e pas~ou 
a coordenação· da -àssembléia .. o presiçiente · eleito · Arlindo Capeta. de 

·souza que ·:se nianifestoú ·dizendo·-~·qt:Je-.:_ir-ia--tí-âl:iálhaF--oom. toda a 
comunidade e com os demais membros da diretoria· e em seguidá passa 
para o terceiro item da pat:1ta que trata de ·assuntos gerais de interesse 
da associação e sug~re q·9e · _ s~~ v:ote o valor da-"r:nensalida.de .soei~I e 
após varias sugestões/ é àprovado. o valor mensa.l~.óe. R$ 5,0Q .. ·ccJQ.co 
reais), também ficou decidido que ó pagamento da mensalidade iniciará 
em ·riovêmbró ·~e 2oifé ·será p~í9p .. ãté . .o, dia dez de ca·da mêS; ásegújr 

.: o Sr. José Fr~.nc!sGo. tje ·.Sovz~_:.P~Pt~r~·. pªl.élyq:(~.:§1;:1:ge_Í-€!. ª exi$t~t}.Ç!ª '.ºe 
um -·nch~rio para . · con$t.~t:;:::;tp:qq~r:-;:9§:;~;çlª·çlq§:.;;QQ~; .. J~$.~Qçj~çjp$, , .. : .. () .:$f. 
Presidente responde·· que. have'fá~ :fi~há'riQ · qê~ :f.~gistrq. _:ae .. sóci9$1:'···0 ·:sr. 
Samuel pede a palavra e .acrescenta qúe 'Cada associado tem o direito de 
ter em suas residências uma _cópia . do_ es~atutQ .Pa.ra que .. sejam bem 
conhecidos e observados por todos, o Sr: Presidente concorda ·com a 
sugestão e a seguir informa que a·s primeiras despesas da Associação 
será com compras de livros, recibqs, cadernos, registro dos Hvros, 
despesas com contador e abertura do CNPJ, ·a seguir o Sr. Valdemar 
Raineth pediu a palavra e perguntou se as assembléias aconteceriam 
uma vez ao mês, o Sr. Presidente respondeu que seriam convocadas 
sempre que fosse necessário para o bem da comunida.de e que as 
reuniões da diretoria devem ser mensais. Sem mats questionamentos,· 
as dezessete horas o presidente deu por encerrada esta assembléia e eu 
Juçara Scomasson lavrei a presente ata que vai por mim e pelos sócios 
indicados pela assembléia,· Samuel- Spinelli, Rodrigo Alves Nogueira 
Coradin, Arlindo Capeta de Souza e Valdemar Raineth assinada. _ 
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PROPRIETÁRIOS DA COMUNIDADE 
FLORESTA - MORRETES--- PARANÁ 

-------------t ....... OA DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO.-E-OBJE..TlYDS-· ---------· .. 

Art. 1º - A "ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E PROPRIETÁRIOS DA 
-coMUNIDADE FLORESTA", fundada em-2a·creoütuoro Cie20:1·1 e· uma sociedade 
civil sem fins lucrativos, se regerá por este estatuto e pelas disposições legais 
aplicáveis. 

Art. 2º - A Associação adotará a sigla AMAFLOR e nos artigos seguintes a 
sociedade·será assim denominada;·· .. ~: ·.·_· ·· ·· - ·· ... · · · · · 

. . .. . .. 
Art. -3º. - A AMAFLOR, atuará na Comunidade de Floresta, abrangendo . os 
municfpios de Paranaguá e Marretes e terá sede e foro na Comarca de Morretes, 
Estado do Paraná. 

Art. 4° - O prazo de duração da AMAFLOR, é por tempo ind~terminado . 

. Art. 5° - A finalidade e objetivo da AMAFLOR são: 
a) Prestação de serviços que possam contribuir para o fomento e 

racionalização das atividades agropecuárias. 
b) A defesa das atividades econômicas, sociais e culturais de seus associados 

e familiares. 
e) Atuar na defesa e conserVação do meio ambiente. 

Art. 6° - Para alcançar seu Objetivo a AMAFLOR poderá: 
a) Adquirir, construir ou alugar imóveis necessários ás suas instalações 

administrativas, armazéns e outras, conforme sua·disponibfüdade financeira; 
b) Promover o transporte, beneficiamento, armazenamento, classificação, 

industrialização e outros serviços necessários á produção e comercialização da 
produção dos associados; 

e) Representar seus associados na comercialização de insumos de 
equipamentos agropecuários e da produção rural; . 

d) Filiar-se a outras entidades congêneres ou outras, a nível regional, estadual 
ou federal, sem perder suas individualidade e poder de decisão. 

e) Firmar convênios, contratos, tennos de cooperação com pessoas ou 
instituições públicas e privadas. 

f) Prestar serviço de distribuição de água e outras atividades para melhoria da 
saúde da população. . · 

g) Em defesa do meio ambiente, apresentar projetos, promover campanhas j ~ 
realizar atividades educativas. ~ 

/ 

-
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11- DOS ASSOCIADOS: FILIAÇÃO, EXCLUSÃO E PENALIDADES. ! ffl. .~ 
ci:, o .. .-, 

Art. 7° - Podem associar-se os proprietários rurais e moradores, incluin p, 

parceiros, arrendatários, comodatários, chacareiros . e posseiros, da comunidad º-~­
Floresta, que concordem com as disposições deste estatuto e que pela ajuda 
mútua desejem contribuir para o progresso e para os <?bjetivos da socied.ade. 

--- ----·--------Art. a0 · - A exciuSão-dar-se-á a pedido do ·associado;···mediante-·earta dirigida ao 
Diretor Presidente. não podendo ser negada. 
Art. 9° - A exclusão ou penalidade poderá ser aplicada pela Diretoria da 
Associação. ao .associado que. infringir quaisquer das disposições estatutárias, 
depois do infrator ter sido advertido por escrito e, havendo. reincidência. 
1) O atingido poderá recorrer para a Assembléia Geral, no prazo de 30 dias, a 

contar da data do recebimento da notificação. 
2) _ Q recurso terá efeito suspensivo., até _a_ realização da primeira Assembléia 

Geral. 
3) A .exclusão considerar-se-á definitiva se o associado não tiver recorrido no 

prazo previsto. 
4) O recurso e a readmissão, quando feitos por escrito, serão deliberados pela 

Assembléia Geral Extraordinária especialmente convocada. 

Art. 1 Oº - Em caso de morte do associado, o cônjuge ou um de seus descendentes 
direto indicado pela familia assumira automaticamente a vaga de sócio. 

Ili - DOS DIREITOS, DEVERES E RESPONSABILIDADES. 

Art. 11° - São direitos dos Associados: 
a) Gozar de todas as vantagens e· benefícios que a Associação venha conceder, 
b) Votar e ser votado para membro da Diretoria ou Conselho F.isca1; 
e) PartiCipar das Assembléias Gerais, discutindo e votando os assuntos que 

nelas se tratar; 
d) Consultar todos os livros e documentos da Associação nas Assembléias, ou 

fora delas, mediante requerimento por escrito, dirigido ao Presidente. · 
e) Sol!citar a qualquer tempo, esclarecimentos e informações sobre as atividades 

da Associação. . 
f) Propor medidas que julgue de· interesse para o aperfeiçoamento e 

desenvolvimento da entidade ou que beneficie a coletividade. 

Art. 12° - São deveres dos Associados: 
a) Observar as disposições legais e estatutárias, bem como acatar as 

deliberações regularmente tomadas pela diretoria e pela Assembléia geral; . 
b) Respeitar os compromissos assumidos pela Associação e cumprir os com ela 

pactuados; 
e) Manter em dia .as suas contribuições e mensalidades estabelecidas; 
d) Contribuir por todos os meios ao seu alcance, para o bom nome e para o 

progresso da Associação. 

Art. 13 - Os associados só responderão pelas obrigaçõe5 
Associação, se assumidos com aprovação da Assembléia geral. 
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Art. 14º - O Associado, desde que não faça parte da Diretoria ou do Conselho v._..;;;;ft/111'" 
Fiscal, poderá fazer-se representar na Assembléia pelo cônjuge· ou por. filho maior 
de.16 anos, desde que esteja quites com.suas- obrigações. ·_: · ... · . - . - .. 

Art. 15º - O patrimônío dà Associação será constituído~ 
a) Pelos bens imóveis de sua propriedade . 
b) Pelos auxílios e ou doações provenientes de qualquer entidade ou de 

associados ou de quaisquer outras pessoas; 
c) Pelas contribuições e mensalidades dos associados, estabelecidas em 

Assembléia Geral ordinária ou extraordinária. 
d) Pelas receitas provenientes da prestação de serviços.· 

VI - DOS ÓRGÃOS SOCIAIS E DA ASSEMBLÉIA GERAL 

Art. 16° - A Assembléia Geral dos Associados é Órgão Supremo da Associação e 
dentro dos limite$ legais e deste estatuto poderá tornar toda ~ qualquer decisão de 
interesse dos Associados e da entidade. · 

Art. 17° ':'A Assembléia reunir-se á ordinariamente uma vez por ano, no decorrer 
do mês de março, para pr~ação de contas e extraordinariamente, sempre que se 
achar necessário. 

Art. 18 - Compete á Assembléia Geral Ordinária, em especial: . 
a) Apreciar e votar o· relatório, balanço e contas da Diretoria, e o parecer do 

Conselho Fiscal; · 
b) Eleger e empossar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, e 

estabelecer o valor da contribuição social. 

Art .. 19 - Compete á Assembléia Geral Extraordinária: 
a) Delibera(sobre a dissolução voluntária da Associação, e neste caso, nomear 

os liquidantes e votar as respectivas contas. 
b) Decidir sobre a mudança do objetivo e sobre a refonna do Estatuto Social, e 

outros assuntos de interesse da Associação~ 

Art. 20° - É da competência das Assembléias Geral Ordinária ou Extraordinária, a 
destituição da Diretoria ou de Diretores e do Conselho Fiscal, desde que seja 
debatido em Assembléia, e que sejam co_rnprovadas as suas transgressões 
estatutárias. - · 

PARÁGRAF=O ·PRIMEIRO ~ ôêófrendo . d~tituição . que possa compre>rn~ter ,a 
· regularidade da administração e fiscalização da Associação. A Assembléia poderá 

designar Diretores pára no prazo máximo de 90 (noventa} dias
1 

tomar as decisõ 
que se fizerem necessárias para o bem da Sociedade. 
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PARÁGRAFO SEGUNDO: O cargo vago será ocupado por um substituto elam~~:-:õ"­
em assembléia geral para concluir o mandato 

Art. 21º - O quorum para a instalação das Assembléia será cinqüenta por cento de 
presença do quadro social que estiver em dia com suas obrigações ém primeira 
convocação . ou~ .em .. segunda. cor.lV~ção~. v:inte.-mir.wtos-ap.ó.s __ a, .. primeira,. por 
qualquer número de Associados presentes 

Art. 22º - As Assembléias serão convocadas pelo Diretor Presidente em exercício. 
§ - Ocorrendo motivos graves, urgentes ou relevantes, poderá ser convocada por 
30% dos sócios em pleno gozo de seus direitos sociais, em edital próprio e 
assinado pelos interessados. 

Art. 23º - As Assembléias Gerais serão convocadas com o prazo mínimo de· 1 O 
dias de antecedência, mediante aviso enviado aos associados e editais afocados 
em lugares públicos. 

Art. 24º - A mesa da Assembléia será dirigida pelo Diretor Presidente e na sua 
falta pelo Vice-Presidente e na sua ausência por· outro diretor ou ainda por um 
associado indicado pela assembléia. 

Art. 25° - O que ocorrer nas reuniões e Assembléias deverá constar em ATA, 
aprovada pelos presentes e assinada por 4 (quatro) associados presentes, 
indicados pela assembléia . 

VII - DA ADMINISTRAÇÃO E Fl~CALIZAÇÃO 

Art. 26° - A administração e fiscalização da Associação serão exercidas 
respectivamente pela Diretoria e. pelo Conselho Fiscal e terão mandato de dois 
anos. 

Art. 27° -A Diretoria da Associação é composta pelos seguintes cargos: 
• PRESIDENTE 
• VICE-PRESIDENTE .... 
• 11) SECRETÁRIO 
• 21) SECRETÁRIO 
• 1° TESQUREIRO 
• 21) TESOUREIRO 

Art. 2S° - Compete a Diretoria: 
a) Estabelecer normas e regulamentos e controlar todas· as· atividades e serviços· 
· da Associação; 

b)_ !\nafisar_ e aprovar os planos de atividade e orçamento, bem como quaisquer 
programas próprios de investimentos. . ·· . . 

c) Propor á Assembléia ~eral, ·o· valor da contribujção da· Associação e f0car as 
taxas destinadas a cobrir as despesas operacionais ·e outras; · · · · · · · 

d) Zelar pelo cumprimento das disposições legais e estatutárias e p~Ias _, 
deliberações tomadas pela Assembléia. . . . . ·· 

... -· --· 
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e) Apresentará Assembléia Geral ordinária o relatório e as contas de sua gestão, 
bem como o parecer do Conselho Fiscal. \'?f!>..\. DE.~'· .• 

~(; º~ 
. .:;, A ~ 

Art. 29º - A Diretoria reunir-se-á, uma vez por mês ou sempre que for convoca <!. 11 J_, ~ 

peto Presidente. . . . . _ . . . . \~l 
.. PARÁGRAFO ÚNICO: As decisões da _Oiretoria_.serã.Q __ a.Jm:>.v~Qa$ por maioria ~ ~ __,) 
simples de votos. -· 

Art. 30º - Compete ao PRESIDENTE: 
a) Cumprir e fazer cumprir os estatutos- · 
b) Delegar poderes, e representar oficial e judicialmente·a entidade; 
e) Convocar e presidir as reuniões e Assembléias da Associação e assinar as 

atas e outros documentos. 
d) Assinar juntamente com o 1º tesoureiro. os cheques. ordens de pagamentos e 

outros documentos de igual natureza. · · 

Art. 31º - Compete ao VICE-PRESIDENTE: 
a) Cumprir e fazer cumprir os estatutos 
b) Substituir o presidente nas suas ausências ou impedimentos bem como 

assessorá-lo durante todo o mandato; 
e) Concluir o mandato do presidente caso seja designado. 

Art. 32º - É competência do 1° e SECRETARIO, ·e na sua falta ao 2° 
SECRETÁRIO: 

a) Lavrar ou mandar lavrar as atas das reuniões da Diretoria e das 
Assembléias Gerais, tendo em sua responsabilidade os respectivos livros; 

b) Cuidar da correspondênciá. da associação. 

Art. 33° - Compete ao 1° TESOUREIRO, e na sua falta ao 2° TESOUREIRO: 
a) Zelar para que a contabilidade da Associação seja mantida em ordem e em 

dia; 
b) Arrecadar às receitas e depositar o disponível na conta bancária da 

Associação, no Banco que for designado pela Diretoria; 
e) Proceder aos pagamentos autorizados pelo Presidente; 
d) Proceder ou mandar proceder a escrituração do livro caixa e mantendo-o sob 

.sua responsabilidade. . . . _ .. . . . . 
e) Zelar pelo recolhimento das. obrigações fiscais, tributárias1 previdenciárias e 

outras devidas ou da responsabilidade da Associação. 

Art. 34º - O Conselho Fiscal será constituído por 03 (três) membros efetivos e 03 
{três) Suplentes, e ter~ mandato por período igual ao da Diretoria. 
PARÁGRAFO ·PRIMEIRO:- O Cons~lho fiscal reunir-se-á com a participação 
mínima de três de seus membros, sendo as decisões tomadas por maioria 
simples de votos. · · · · · · · ·· · · · · ·. -· . . . .. . . . . . .. - . 

. PARÁGRAFO SEGUNDO - Será lavradê:i" Atà dá ReÜfüãó-émJivto ptóptiaiºno:~uai--· · . 
serão indicados os nomes dos ,associados que eomparecerem, as resoluçõe 
tomadas e a· Ata sera assinada por todos os presentes. 
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Art. 35 - Compete ao conselho fiscal: 
a) Examinar o balanço, emitindo parecer a respeito; 
b) Fiscalizar os atos da diretoria e tesouraria; 
e) Estudar e opinar sobre a situação financeira da associação 

vm - DO PROCESSO-ELEITORAL 
... -·-··· ....... -- ........ ··---··'"-··-··-···· -......... ·- .... . 

Art. 36° .: As eleições para cargos eletivos serão realiZadas a cada 2 ano$, sempre 
no mês de março e os eleitos tomarão posse na assembléia que os elegeu. 

Art. 37º - O Presidente ou na falta deste por dois outros diretores fará afixar na 
sede da Associação e em lug;ir público, com antecedência de 10 (dez) dias, os 
competentes editais de convocação, a natureza das eleições, o local, dia e hora 
da realização do pleito. 
§ Úriieo ·· ..:. A diretoria nomeará uma· comissão eleitoral ·composta por· ·três 
associados não candid~tos, para dirigir o processo eleitoral. 

Art. 38° - Será aprovada a chapa que obtiver o maior número de votos dos 
Associados presentes. 

Art. 39° - A inscrição das chapas que disputarão· as eleições tanto para diretoria 
como para o. Conselho Fiscal, deverão ser feitas antes do inicio da Assembléia 
convocada para este fim, perante a comissão eleitoral para deferimento ou 
indeferimento, se houver irregularidade na montagem da chapa. 

Art. 40° - Qualquer associado tem direito a concorrer a cargos eletivos, desde que 
estejam quites com seus compror.iissos com a Associação. 

Art. 41° - A votação, havendo mais de uma chapa· inscrita1 será por escrutínio 
secreto e recolhido em uma ·própria 
§ Único - Havendo apenas uma chapa inscrita, a votação poderá ser a 
descoberto. 

IX - DA GERÊNCIA 
;. 

Art. 42° - Tão logo as condições financeiras o permitirem, as atividades da 
Associação poderão ser executadas por um Gerente escolhido e contrata-do pela 
Diretoria entre elementos de reconhecida experiência e capacidade. 

X - DA CONTABILIDADE 

Art. 43° - A contabiljdade da associação obedecerá as disposições legais e 
vigentes, tanto ela como os demais registros obrigatórios deverão ser mantidos 
em perfeita ordem e em dia. . 
PARÁGRAFO ÚNICO: As contas, sempre que possível, serão apuradas seg~nd 
a natureza das operações e o balanço geral será levantado com encerramento n -
dia 31 do mês de dezembro de cada ano. ' · · . . 
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• XJ - DOS LIVROS 

Art. 44° - A ASSOC1AÇÃO -devera ter: 
a) Livro de ata de reuniãó da Diretoria 
b) Livro de matrfcl!lla de associados 
e) Livro de ata da assembléia gerar 

·-·------d).-Livro de registro.de preser.\çaasassembléíaS-gerais-e-reui:iiões---··-· 
. e} Livros fiscais cóntábeis. 

XÍi - DA DISSOLUÇÃO 

Art. 45° - A ASSOCIAÇÃO será dissolvida por vontade manifestada em 
Assembléia Geral Extraordinária, expressamente convocada para tal fim. 
§ Único - Pagas as dividas, o saldo remanescente em bens ou dinheiro será 
destinado de acordo com as leis vigentes no pafs. · 

XIII -DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 46 - É vedada a remuneração dos cargos da Diretoria e do Conselho FJscal, 
bem como de qualquer vantagem a dirigente ou associado sob qualquer pretexto, 
salvo o reembolso de despesas obrigatórias de locomoção. e representação em 
prol da entidade. 

Art. 47° - A Associação não distribuirá dMdendos de espécie alguma, nem 
qualquer parcela de seu patrimônio, ou de suas rendas a título de lucro ou 
participação no seu resultado, aplicando integralmente o superávit eventualmente 
obtido, em seus exercícios finan.ceiros, no sustento de suas obras e atividades e 
no desenvolvimento ~ suas finalidades sociais. 

Art. 48° - Este Estatuto poderá. ser reformado no todo ou em parte, mediante 
deliberação tomada em Assembléia Geral Extraordinária. 

Art. 49° - Os casos omissos serão resolvidos pela Assembléia Geral. 

Art 50° - O presente Estatuto Social foi aprovado em Assembléia Geral de 
constituição realizada nesta data, e passará a reger os destinos da Associação 
dos Moradores e Proprietários da Floresta, na qual foram também eleitos os 
primeiros membros da Diretoria1 e do Conselho Fiscal, cujos mandatos terminarão 
em março do ano 2013. ·- · ··· · · · ·· ··· · ... ··· · ·· 

Morretes, 28 de outubro de 2011 . 
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E , 
.PROPRIETARIOS DA COMUNIDADE FLORESTA -

AMAFLOR 

Aos três dias do mês de julho do ano dois mll quatorze, às dezoito 
horas, reuniram-se em assembleia geral extraordinária, na residência do 
Senhor Nagib Florentino Capeta, comunidade da Floresta, 18 associados 
da AMAFLOR- Associação dos Moradores e Proprietários da Comunidade 
floresta, do Município de Morretes-Pr, para discutir assuntos relevantes 
a esta organização. Em seguida foi indicado o associado Naglb 
Florentino Capeta para dirigir esta assembleia. O Sr. Nagib informou que 
convidou para esta assembleia o Sr. Haroldo Carvalho (represente da 
EMATER), o Senhor Carlos Aberto Gnata Neto (representando a 
Prefeitura municipal de Morretes-Pr) e o Senhor Airton Tomazi 
(representando a Câmara Municipal de Vereadores do município de 
Morretes-Pr), tendo na sequencia apresentado a pauta para a discussão, 
na seguinte ordem: Primeira - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal; 
Segunda- Assuntos Gerais. Dando início aos trabalhos do dia o Sr. Nagfb 
informou que a Associação estava com o mandato da primeira diretoria 
vencido desde março de 2014 e que com a doença e morte do Sr. 
Arlindo Capeta, que ocupava a presidência da Associação, não foi 
possível realizar a Assembleia no prazo previsto. A seguir passou ao 
primeiro item da pauta, referente a eleição e pediu aos presentes 
interessados em participar da diretoria e conselho fiscal que formassem 
as chapas para concorrer. Após intervalo para discussão foi formado 
uma chapa para diretoria composta da seguinte maneira: presidente 
Valdomiro Persch e vice-presidente Paulo Roberto Calliari; secretário 
Rodrigo Alves Nogueira Coradin e vice-secretário Demerval Alves 
Nogueira; tesoureiro Nagib Florentino Capeta e vice tesoureiro João Zela 
Oliveira. Para conselho fiscal foi apresentado a seguinte chapa com 
membros titulares: Gabriel Coradin Filho, Roberto de Freitas Nascimento 
e Tania Mara Alves Nogueira e suplente; Juarez Cezar da Cruz, Osni de 
Souza e João Cordeiro da Silva. Feitas as inscrições das chapas e 
havendo apenas uma chapa para diretoria e uma para conselho fiscal, a 
assembleia deliberou que o voto fosse a descoberto e por aclamação 
estas chapas foram eleitas por unanimidad~Ato contínuo foi dado 
posse ·aos eleitos. Dando prosseguimento ?os trabalhos, o presidente 
eleito Valdomiro Persch passou para o se~hdo item da pauta que trata 
de assuntos gerais e convid9u a fazer so dâ palavra o Secretário 
Municipal de Planejamento çle\ Marrete~· Pr, s1, Carlos Albef!p Gnata 
Neto, que informou da disposição da administra ão mu ·cip-crlêm ajudar 



esta comunidade a superar seus problemas e sugeriu a realização de 
audiência pública, com todos os envolvidos para discutir e encaminhar 
soluções para os problemas da Comunidade Floresta, especialmente a 
desinterdição desta área, informando, ainda, que vai levar estas 
questões ao vice governador Flávio Arns para obter seu apoio a esta 
causa. A seguir fez uso da palavra o vereador Airton Tomazi que colocou 
seu mandato a disposição desta Associação e fez um relato da sua 
atuação nesta comunidade. Também fez uso da palavra o Sr. Haroldo 
Carvalho, representante da EMATER1 o qual informou que este instituto 
vem atuando junto aos agricultores1 mas que tem sua ação restrita em 
função da interdição das atividades nesta comunidade, especialmente o 
crédito rural, colocando-se a disposição para apoiar na organização 
desta associação. Dando prosseguimento o Ilustre Presidente eleito 
consultou a assembleia sobre o valor da mensalidade, sendo que em 
votação os presentes autorizaram a diretoria a fixar o valor de acordo 
com as despesas da associação. Ainda em assuntos gerais o presidente 
Valdomiro Persch fazendo uso da palavra disse que como presidente da 
AMAFLOR quer unir esta comunidade e que tem como prioridade do seu 
mandato batalhar pela derrubada do laudo da MINEROPAR que 
interditou as atividades públicas na Comunidade Floresta. Também 
afirmou que não medirá esforços para levantar g_Je.ito da estrada e 
conseguir a seção do prédio da escola para ~ASSociaÇ'ão, para fins de 
que os serviços de educação4 saúde volte,.r:r-i a ser pres).~do~ aqui. Nada 
mais tendo a tratar, as _;J.Até e uma horyS"'o presidente aldomiro Persch 
deu por encerrada a Assembleiay~ eu Nagib . lorentino Capeta 
secretário designadó;" redigi a presente ata que r a e aprovada vai 
assinada por · .~e-pefo-pre·std ·e. 

e#~ J=.-1~ ecrrfi 
Nagib Florentino Capeta 

Secretário 
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-\SSOCL\Ç.\0 nos MORADORES E PROPRH:TAREOS DA COMl'NIDAl)E FLORESTA 
C'.'\P J/l'\tF t 4.867.5.:+:uooo 1-70 

Morn.:tc:s/PR. 19 de Setembro de 20 l-L 

DECLARAÇAO 

A A.ssodação dos l\tforadores e ProprilI!tários da Comunhfade Floresta -

Y\L\FLOR pur seu presidente. Sr. Va!domiro Persth, DECl./\RA para os devidos fins qué. 

e -47 de seu estau.nu. n~io preshrndo qualquer 

forma dt: n;mutH~ntçfü> aos seus diretores <.:' aos n1l~tnhrns do (dnsclho F ís..:a!. nem n:a!i1a 

qu~.dquer ú1rmn Jc distríhuição de díYídcndü, rçi1das .. iucrns, paitkipação. 

D1x·iar~i. aind~L qu..: (JS diretores e rru:nibrns cunse!ho fisc:1! süo pcssnn)dôneas \,; qw: 

J ;1•,..,(1cia~át1 1.:'sLt \.:ni tlH11.:innarnL'JHn contínun desde sua fündacãt~. 1:1.n 21< ck nui.i:(htfo de 201 l. ' ... ,• ' V ,.:· 
/ 
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Dessa forma, 
dispõe o Princ 
dezembro de 
Pública a enti 

,. .!' 

PARECER JURÍDICO 

PROJETO DE LEIN.0 1900/2014 

AUTORIA: · LEGISLATIVO 
AIRTON TOMAZI) 

(VEREADOR. 

legal, a luz do que 
0 17.826 de 13 de 
Título de Utilidade 

que 

JW~:BfG.'º do Paraná ou que exerça 
~@!~~o registrado; 

IV - não ter fins lucrativos, não distribuir lucros, bonificações, dividendos ou quaisquer 
outras vantagens aos seus associados, fundadores ou mantenedores e ter o respectivo 
patrimônio aplicado na consecução do objetivo social; 

V - gestão admin.istrativa e patrimonial que garanta e preserve o interesse publico; 

VI - que em caso de dissolução, a destinaÇão elo patrim~nio à entidade con:gêl).ere Óu ao 
Estado. 

i 
1 ;,-. 1 



Câmara Municipal de Morretes 
ESTADO DO PARANÁ 

leitura do referido dispositivo legal vê-se que a entidade candidata ao título deverá ter 
personalidade jurídica há mais de um ano. 

A personalidade jurídica das associações (pessoas jurídicas de direito privado), ou seja, sua 
existência legal começa com a inscrição do ato constitutivo no respectivo registro cartorial, 
conforme prevê o artigo 45 do Código Civil: 

"Art. 45. Começa a existência legal das pessoas jurídicas de 
direito privado com a inscrição do ato constitutivo no 
respectivo registro ... " 

No caso do presente projeto, a AMAFLOR possui mais de 01 (um) ano de constituição 
jurídica, a qual se deu em data de 23 de novembro de 2011, conforme se infere do estatuto 
social em anexo. 

Assim, do ponto de vista de sua legalidade, não existe óbice na aprovação. A iniciativa para a 
propositura do projeto também encontra amparo legal, de forma que o legislativo municipal 
possui legitimidade para legislar sobre a matéria pela via de LEI ORDINÁRIA, conforme 
contemplado no Regimento Interno. 

Quanto ao mérito, ressalte-se importante a iniciativa de declarar de utilidade pública a 
entidade não governamental em questão, já que sua finalidade visa promover avanços ao bem 
estar da comunidade local, finalidade que correspondente com o objetivo da lei que autoriza a 
declaração de utilidade pública, para fins de reconhecê-la oficialmente como prestadora de 
serviços relevantes à comunidade. 

Dessa forma, considerando a regularidade da documentação apresentada pela entidade 
requerente, esta procuradoria opina pela viabilidade jurídica do presente projeto, tendo em 
vista que não contempla vícios e não apresenta qualquer ofensa ao ordenamento jurídico 
vigente. 

Por fim, somos pela APROVAÇÃO e SEGUIMENTO do Projeto de Lei n.º 
1900/2014 ora examinado. 

Marretes, 01 de outubro de 2014. 

1 / ; f ~ r i ! /' .··. !\ 11 
~ h._.._.._..~ ~~~'-;:> 

DANIEljE DE LIMA ALVES SANCHES 
~ / Procurad~egislativa .. · 

; ... _ - , .. : ":'.f':J·: 
- ·.·----. ., --~>.__"::,~:::-.:~··.;.~~ 

---- · · · .. Rua.consernéir:o 1SJhim6t'.i~sa=.'\ 
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PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 1900/2014 

Súmula: Declara e Reconhece de Utilidade Pública a "Associação dos Moradore$ e ·. 
Proprietários da Comunidade Floresta - AMAFLOR'', pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ sob nº 14.867.542/0001-70, estabelecida na Estrada Da 
Floresta, s/n, Colônia Floresta, Marretes, Paraná. 

Presidente 
Comissãó de Constituição, Justiça e Redação · 



',,___, 

PROJETO DE LEIORDINÁRIA Nº 1900/2014 

Súmula: Declara e Reconhece de Utilidade Pública a "Associação dos Moradores e 
Proprietários da Comunidade Floresta - AMAFLOR", pessoa jurídica de díreito privado, 
inscrita no CNPJ sob nº 14.867.542/0001-70, estabelecida na Estradá Da Floresta, s/n, 
Colônia Floresta, Morretes, Paraná 

Após, voltem 



O DE CONSTITUIÇÃO. JUSTIÇA E REDAÇÃO 

TERMO DE DESIGNAÇÃO DE RELATOR. 

Na oportuni 
Interno o 
apresenta 
membros 

Projeto de Lei Ordinária nº 1900/2014 

estamos 

EXMOSENHOR 
DD. MEMBRO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇAE REDAÇÃO 
CÂMARA MUNICIPAL DE·MORRETES •· · 
NESTA CÂMARA 



COMISSÃO DE LEGISLACÃOPARTICIPATIVA, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE 

TERMO DE DESIGNAÇÃO DE RELATOR 

Projeto de Lei Ordinária 1900/2014 

Súmula: Declara e ~º~.e~e R~-Ç~ca a "Associação dos. 
Moradores e Propri~~ ~n' · - . ~~~ - AMAFLOR", pessoa 
jurídica de direito pr~~cfüac:noJJ~~ nº 14.867.542/0001-70, 
estabelecida na Estrad-resta, Marretes, Paraná. 

r~~.~;."fQ;!".=i;..~.~=~-=-·-·"~=,. 

INICIATIVA- "DOR AIRTON TOMAZI 

EXMO•SENHOR 

·~·to supra. 

Palácio Marumbi,~tes, 0)-1 ;{ IJ 

\,~ador 
\f11lj)f ' 

/ 2013 

DD. MEMBRO DA COMISSÃODELEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA, FISCALIZAÇÃO E 
CONTROLE 
CÂMARA MUNICIPAL DE MORRETES 
NESTA CÂMARA 



. PARECER[)~ C()MISSÃG>,;BE:t 
Constituição; JustiÇª·e Redaç~'.O:. 

PRG>JETODELEI Nº 1900/2014 



PROJETO DE LEI Nº1900/2014 

Súmula: Declara e Reconhece de Utilidade Pública a " Associação dos 
Moradores e Proprietários da Comunidade Floresta - AMAFLOR", pessoa 
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 14.867.542/0001-70, 
estabelecida na Estrada Da Floresta, s/n, colônia Floresta, Marretes, Paraná 

Avaliando· 
relator, tê 
constituci 
Participa§ 
favoráve 
É o Pare , 

" \! 
~ 
'~ 



Súmula: Declara e Reconhece de Utilidade Pública a 
"Associação dos Moradores e Proprietários da 
Comunidade Floresta - AMAFLOR", pessoa jurídica 
de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 
14.867.542/0001-70, estabelecida na Estrada Da 
F~rest~~Col~qj_~rest~ Marretes, Paraná. 

'~;.?~ C:-J-~-l.~-; .;!:=:__~-, :"'·~ .. ~? 
(Origem Projeto de Lei nº ~Th~~'ji~]'legislativo Municipal 

':""».~~--~"-~.....,,,_;..- ""t--~--<' -..,,f-t 
-Vereador Airton To{nazi) -~ ~~ 

. ~~~- .~~~~~.;;.::;..;-.=·..::·~":..-ir""'...Y-'"<:•'.""".m"~~~:::::,~~-=>;f:;:• 

l'! ' ' ~~ ~~~'; 
de" Morr,etes-Paraná ~prov~:lP. seguinte 

1 ~~:~ZJ:/-'\ ~ 8~;. 
Art 1° - écon,l1féce d~"'Utilida~i Públic ·- "4~c:@)ão dos 

~ /I' I' /' . ~_.,. f ·---..-:·~~ 
, ips/da CÇ>rilunid~e Floresta - MA~,a~~! pessoa 

· L íf{o, JJ;idri:~#Jie( CN P ~,,,~~~:º 4.~~~~~Jóoo 1-70, 
a Floresta, s/n, C°,191~\lflorest r~~~o/~;:~~araná 

~\~~'publica ,Jl.fll 
(:6tubro de 2014. 

Preside 



Prefeitura Munl~lpa~ d~·::;~~;:;~;,"~,, .. -·~ - . ::_ ~,:_~-~ 4:?~rc 1 r":_ 'Í 

~ E~~~_P~A ------·-~:~~=:-::~~p=-=;~O:~------~)· 
Súmula: Declara e Reconhece de Utilidade 
Público a "Associação dos Moradores e 
Proprietários da Comunidade Floresta -
AMAFLOR", pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob n.0 14.867.542/0001-70, 
estabelecida na Estrada da Floresta, s/nº, 
Colônia Floresta, Marretes, Paraná. 

(Origem Projeto de Lei n.0 1900/2014 - Iniciativa do Poder Legislativo Municipal -
Vereador Airton Tomazi) 

A Câmara Municipal de Morretes, Estado do Paraná, aprovou e eu, Prefeito Municipal, 
sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1° - Declara e Reconhece de Utilidade Público a "Associação dos Moradores e 
Proprietários da Comunidade Floresta - AMAFLOR", pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ sob n.0 14.867.542/0001-70, estabelecida na Estrada da 
Floresta, s/nº, Colônia Floresta, Morretes, Paraná. 

Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Marretes/PR, 22 de outubro de 2014. 

~ :i?J ~ :WOO::o: SANTOS 

Prefeito Municipal 

Praça Rocha Pombo, 10- Centro - Fone/Fax: (41) 3462-1266- CEP 83350-000- Morretes- Paraná 
Site: www.morretes.pr.gov.br - E-mail: gabínete@morretes.pr.gov.br 

1 



ft:U!'JJUflli\J 0j/0)0Jd 
SOlN\fS SOO 011::1031 tl3013H 

·vioz ap 01qn1no ap zz 'tid1se1a1mli\J 

·oêóeo11qnd ens ap e1ep eu J06JA wa ~JBJJUa !ªl e1s3 oG '!J\f 

·~ue1ed 'sa)9JJOl!\J 'ejS8JO/::I B!UQJOO 'oU/S 'e)S9JOJ::f ep epeJ1s3 eu eppa1aqe1sa 'OL-iooo1zvs·Lgg·vi ou qos rdNO ou e1posu1 'opeApd ºl!8J!P ap eo1ppnf eossed ',,tJOl::l\flAJ\f 
- e1saJOJ::f apep1unwoo ep sop~1apdoid a saJopeJOlAJ sop Oêóepossv,, e OO!JQ(ld apep!f!Jn ap aoa4uooati a eJepaa 

0

i :)Jy 

:1a1 8JUJn6as e ouopues '/edpJUnlAJ OJ!9J9Jd 'na a noAoJde ·~ueJed op ope1s3 'SejaJJOlAJ ap /edpJUf1V'J eJBW!i!O \f 

(/ZeWOl UO!J!\f Jope8J9f\ • fedpJUílV'J Oí\/)BJS!691 JSPOd Op BA!)BJO!UJ - tiOZ/006i 
0
U !91 ap Oj9f01d W'36!JQ) • 

'VNVtJV.d 'S3l3tJtJOlAJ ViS3tio1::1 v1No100 'oN/S 'v1s3tio1::1 va vovti1s3 YN va10313sv.ls3 '0l-iooo1zv~:rt~n~ 
'oN SOS rdN::::> ONVlltJOSNI 

0

00\f/\ltld Ol/3tJJo 30\fO/OltJílr\fOSS3d '•,~Ol::lVViJV-CV'lS3tJOi::l 30\fO/NíltAJO~ 
\fQ SOltJ\ü31tld0tld 3 S3tJOO\ftJOli\I soa oyóv1oossv .. \f 00118(ld 30\fOllJJ,fl 30 383HNOO:JtJ 3 'l:/W1::::>3c:J 

. . ···... fléJW~E:l31 

OjJ8jEUd 
SOlNVS SOO 0'11::1031 t:f3013H 

·vwc::: ep oJqwezap ep i~ we 'sa)EWO!AJ 'eJenbe1pun4N 1ed1:::i1unv-J o:5ed 

_'~Jíl)euisse ens ep eiep eu Jo5111_,wa ~JBJ)Ue OJ8J::Jap a1s3 - oG'J.l\f 

:vonsnd 3ova1111n ap so:511Jas so 1npu1 011u oie;oap aiuaseJd o " 001ut;i oJeJ6!!Jed ; . . ' ,' : . . . . '~ . ·. 

; ':o!dJ:>Jun!AJ op seo11q~IJ:~egô1i-1e'éléJ seu '(f?USJed op ope)s3 op e:::>!lJJOd 011ôedpuew3) 
, ,J, •. , · · · · '(eJ!9J~e1xa&)P,J'O~ l!/p:-,6.Jq~azaa ap,6 ~ e1p o OXll'ifl~3:1::Qpl?lªJºªP eo1:1 - º ~ ·µv 

1 .. . ~~~ii~~~~:~~~ 
·· · ·· ~ ::• · · º.Id ·~ .saiall~•ow ll.11f Juu'i.lclf f1·· ~-. .••· .. : P:~oz:Eip'()J9Uíazaa.e.p,:Ú~P 6êz."u· $,~1&:.JQW)P 1e4~qo"j~,ª;I· 
1 Ogileg ._· · .·. ··:·· _ .. ····:.·· . · · . . . , .. 1·• ·.· • '····· •• . ··.• • ..• tlff:lt"J. 

:v13~::>3a 

Morretes. 

O Pr13sidente da Câmara Municipal de Marretes, Estado do Paraná, no uso 
de suas atribuições legais e de acordo çom a Lei Federal 4.320/64 e a Lei Municipal 
241/2013Art9º § 1º resolve: 

Art. 1 º Fica aberto crédito adicional suplementar no valor de R$ 35.000,00 
(Trinta e cinco mil reais), para reforço de dotações consignadas no orçamento vigente da 
Câmara Municipal de Morret~s. conforme abaixo especificado: 

órgão 10100 - Legislativo Municipal 
Unidade órçamentâria 101.001 - Câmara Municipal 

o CIJ 
"O "O . 

IR Q; .._ 
(i) ~ Q) 

- "O 

.~' .. ~., ·, 

~ ,

0 

o ' o ca .. ,RESOLVE , - --- --·1~ --- Jo~g. e. ~ .. . "t:J i:s 

·:!: "O • ......... i'ii . o E 111 1 a> :;::: .... . 
'(1) ... .e ..... C1> 

Art. 1° - EXONERA~ da Estrutura Administ UlJ ~ e>âr$ra ipal M~ .. ~· q;senhpr 
PALZIR WILBUR CANDIDO OA SILVA, pó . da E(d3d51 · e I tid • RJ3 . 'JJº 'J. 8.56~.971-0, in~~rito no CPF/MF nº 045.50. -~; it ciii!~ C · go '!._; ro~in:i.ento em 

1
1 

Comissão de Diretor. do. Departamento Leg.· 1. I~ ~~~~ ~fe~s,t: 2 , 
simbologia CCc5, ·nomeado através da Port ict i~~tc:Je.31 ·~· e t?J•r .t 11 m i 

::s g o ~ - ·- -- ;:. .. .... 
e: +J ·- «I .... ,. . . ~ 
e:.o.· o O.i~ ' 

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na datl s'tra ~ - 'õll · ~ -· ,. ! 
· G> e ,,_ u."'-·o 

m e Q) :::!! - ~, ·Ç ·:: -
Publique -se. E G> E !O .., . : ' '" -.:::· «I 

.. ... 41) ' . o. 
e::sm «;e 
õ.<>E t: E 

Palácio Marumbi, Mo'.ret~::~~5 ~~ d_ez~~brore 2Q,(4~ g . ~ ~ J1 
~ .! 

01.031.0102.001 - Manutenção da Câmara Municipal de Marretes 
Código Especificação Fonte Valor 

- ~ 
-· .::J 

õ u ç: 
. o ~a» 

ui 

"' ~ 
. ~ ' -

3.1.90.11.00.00 - Vencimentos e Vantaoens Fixas -Pessoal Civil 01001 R$ 23.000,00 
3.1.90.13;00.00 - Obriçiações Patronais 01001 ' R$ 12.000,00 

.TOTAL DA SUPLEMENTAÇAO R$ 35.000,0Ó 

Art. 2º- Constitui recurso para cobertura do crédito adicional suplementar de 
que trata o artigo 1°, a anulação parcial d a dotação consignada no orçamento vigente da 
Câmara Municipal de Marretes, n o valor de R$ 35.000,00 (Trinta e cinco mil reais) , 
conforme abaixo especificado: 

1 Óraão 10100 . 1- 1 Leaislativo Municipal j_ 
1 lnirl".'trlo f"'\rl"'•'.'U''V'H'\t'\t~ri'"l IH ()() 1 (',;~t)r'~ f\.Jli rnif'in"ll 

'º 
Julio Casar Cassilha. 

Presidente 

PORTARIA Nº 821/2014 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MORRETES, VEREADOR JULIO CESAR 
CASSILHA, NO USO nE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS. 

RESOLVE 
) 

õ 


